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J/ illa e ob,·a 

Adolf Bastian na sceu em 26 de junho de J 826 na cidade de Bremen. 
E1·a filho de abastado con1erciante. Estt1dou direito na universidade de 
a ·eidelbe1·g, depois ciências natt11·ais e medicina em Berlim, Jena e Würz­
burg , dou torando-se en1 n1edicina en1 Praga, em 1850. Já no ano seguinte 
iniciou a long ct sé1·ie de suas viagens pelas mais diversas partes do mundo , 
encer·r·acia só pela mo1~te longe da pátria. Viajou , primeiro, como médico 
de bor do, visitando, até 1859, a Austrália, o Peru, as índias Ocidentais, 
o M·é:xico, a China, o a1·qt1ipélago malaio, ,l 1ndia e a África meridional e 
ocidenta.l . Depois de 1·eu11ir nt1me1·osas observações em Ei11 Be.si1cl1 in Sal­
vaclo,· ( 1859), ptiblicou, já no ,1no segt1inte, sua obra básica em três vo­
lumes intitulada De,· Men!J·ch in de,· Gesc·hic·fzte. Passou os próximos cinco 
anos explorando diversos países asiáticos. lngressoL1, depois, no corpo 
docentt ~ da U niversiclé1de de Berlim; criou o M L1seu Etnográfico desta ci­
dade, o qual , durante decênios, foi o n1ais import,tnte em seu gênero do 
111undo inteiro, e congregou , em colaboração com Virchow, os represe .n­
tantes de diversas disciplinas ,1ntropo]ógicas nttn1a associação como cujo 
órgão cor11eçoL1 a sair, em 1869, a Zeit .sclirift f ii,· Etlirzologie. A elaboração 
do material col11ido na ~Á.sia sait1 nos seis volt1mes ele Die V ijlke,· eles 
ostlic!1e1i A .Yie,1

1 
de 1866 a 1871. Nest 21 época apareceram, ainda , várias 

outr as obrélS n1ostrando ,t multiplicidade dos inte1·êsses de Bastian, ,t sa­
ber: D(r-; Bes·tiiridige iri {len Mensc·l1erz1·cts·.s·en und die S1Jielbreite ilz,·er 
Veriin de,·lic·Jzkeit · ( 1868) , Beit,·iige z it,· ve1·,(Jleic/1er1{lerz P.Y_vc·hologie ( 1868) , 
SJJ1·<1cJ1~:e1·gleic·/1er1cle Stz1clie11 ( 1870) e os dois volumes de Etl1rzologisc·l1e 
F or5;clz1.it1<r;erz ( 1 S 71-73) . Em 1 873 Bc1stic1n organizou umc1 agremiação pa­
ra pe~.c1trisas n;:1 Ãfriccl EqL1,1torial, einpreendendo , no mesmo ano , a via­
gem 1nicic1l dt?scrita en1 Die deitt .sc:lze E.,tJJeclitiorz c1n {le,· Loarzgokii ,s·te 
( 1874- 75) . Reur1ir1do coleções pétr,1 o Mt1seu de Berli111, Bastian pe1·cor­
reu , c1c 1875 ~1 J 876, o Equador, a Colôn1bia, o Pe1·u, a Gué1temala e. els 

AntiJ)12s (Die l{i1lti1rlii11cle1· de!J' c1lterz Arnerikc1,, 1878, 2 volL1mes), de 
:I 878 a J 880 '"1 lndia, Austr{tlia, as ill1é1s de Fidji e Havaí (Die lzeilige Sage 
der Pol}'ne.Yie,·

1 
1885), ,1 Califórnia e o lt1catã, de 1889 a 1891 a Caucásia, 

Arn 1êrii,1, Tttrquestã, lnclicl e At1strália, de 1896 ,1 1897 nova111ente o ~tr-:­
quipéJago n1,1laio, de 1901 ,1 1903 Ceilão e de 1903 a 1905 as 1ndias Oci-
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dentais. A morte o surpreendeu na volta desta última viagem, falecendo 
Bastian, e1n 3 de fevereiro de 1905, com 79 anos, no hospital de Port of 
Sp,1in, ilha de ,_frinidad, depois de breve enfern1idade. 

As idéic1s ele111e11tares 

Bastian vivet1 pa1·a conquistar etnologicamente o mu11do col r1endo 
dados do maior número possível de culturas. Através da diversidad e delas 
,,iu é.l homogeneidade da psique humana nas ''idéias elementares'' ('' .Ele­
mentargedanken''), das quais o septuagenário ainda afirn1a: ''Não há mais 
remédio para quem, cego, não sente impostas à SUél vista , nas p.arale las 
que se cobrem umas às outras, as idéias elementares fincadas, imõv elm en­
te com suas raízes férreas sôbre a vasta superfície da terra'' ( l 898 , p . 322). 
Efusão tão ve1·bosa como esta caracteriza o estilo de Bastian , ma s não es­
clarece : suficientemente , o que é ''idéia elementar''. Isso achou também 
Karl von den Steinen ( 1905, p. 245) quando _pediu ao set1 mestr e zi.s ex­
plicações seguintes: A idéia elementar é comparável com o que o átomo 
era para o quí1nico e a célula para o botânico. Pode ser abstraída dos con­
ceitos religiosos e estéticos dos povos primitivos, das suas institui ç.ões so­
ciais e de suas técnicas. O número das idéias elementares é relati vame nte 
pequeno , porque as possibilidades intelectuais mais simples são li111itadas. 
São as idéias ele1nentares as unidades primárias que constituem os or ganis­
mos chamados ''V olkergedank en'' ( ''idéias dos povos'') . Êstes se desen­
volvem variando um do outro pela inflt1ência do ambiente físico ( ''pro­
víncia geográfica '') . Bastian ide11tifica o conceito ''Võlk ergedank en'' con1 
o de ''Wel tan schaut1ng' ' ( ''visão do mundo''), dando como exen1plos a 
We1tanschat1t1ng indiana , a grega, a chinesa e a mexicana (ib. , p. 244 ) . 

No seu capítulo sôbre Bastian , Lowie 1937 , Pl). 35-36) 11ão entra 
c111 detalhes a respeito do assunto , lin1itando-se a resumi-lo dizendo qt1e 
''por uni a lei ger é1l a unidade psíqt1ica da humanid ade p1·oduzit1 em tôd~1 
parte idéias elem entares simila1·es'' (''by a general law the psych ic t1nity 
of mankind eve1·ywhere produced simila1· 'elementary ideas' '') . No ,dizer 
de Mül1Jn1ann ( l 938 , p. 68) , Bastian chamou de idéias ele1nentar es "co 11-
ceitos básicos homogên eos'' ( ''gleichartig e Grundvo1·stellung en' ' ) de n cttt1-

rczc1 religiosa, jurídica , sociztl e estética, eq11ip21ndo-o s com uma lei 11ni­
form e de desenvolvim ento. Êste , poré1n , assum e aspecto s diferen tes de ­
vido a influ ência s recíp1·ocas entre o ho1nern e o ,1n1biente físico, in teracão 

' J 

na qt1al surg em, cri ados por um 21 enteléquia social-p sicoló gica e dife1·en-
ci a dos materialmente pelo 1·espectivo local, os chan1c1dos ''Võlk e1·gedanke n'' 
c1grup ados em ''geographiscl1en Provinzen''. O inve stigado1· ten1 de esclar e­
cer, etnog ràfica1nente, essas ''idéias dos povos'' , abstraindo delas, então, <.ts 
''idéias elernentar es' ' qu e, portanto , não têm nada de concreto ( ibider.ri, p . 
69) . Com o exemplo s de ''idéias elementares'' concr etizad,1s e1n certo s povos 
cita M ühl111ann ( ibide,n ) as institt1ições de n1é.1tri.linearidade ( "Mutt errec [1t'' ,, 
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do .t11atrimônio experim ent ,11 (''Probeehe'') , da vendeta (' 'B1t1tré1che'') e do 
asilo . 

. º líder da escola de ''morfologia cultt1ral'', Ad. E. J ensen ( 1963, p. 71 ) , 
ref~r1ndo-se à explicação do fenô111eno das paralela s pela homog eneidade psí­
q~1ca do homem , observa que o conceito da idéia elementar supõ e urn fun­
c1o~amento mecanístico da alma humana, o que não é de estranh ar para 
o seculo XIX , mas qu e l1oje devia ser supe1·ado; acrescent a que ZL neb11-
losidade da. hipótese bastiana sôbre a psique unitária continu a . 
Ba5;tic111 e o evolu cionis,no 

R ealizando sua obra na segunda metade do século pa ssado , época em 
qt1e o evolucionismo exerceu suc1 1naio1· influência sôbr e o pensan1ento cien­
tífico , não é de estranhar que também Bastian revele tendênci,ls g_t1e o fi­
zeram receber de certos historiadores da etnologia o rótulo de evoluc ion is­
té.1. Ainda recentemente , a autora marxista Irn1gard Sellno\v ( 196 1, p . 3 8 ) 
o enquadrou con10 ''idealista'' entre os representantes daquela escola, indi­
cando como característicos de todos êles ''a suposição de um princí pio ima­
nente de desenvolvimento e de 11ma unilinearidade do desenvolvim ento, ~ts­
sim como a transferência de métodos de pesquisa das ciências natur ais parét 
o campo de investigação histórica''. Sem dúvida, as ''idéias elen1entares'' são 
dotadas de fôrças evolutivas, reconhecendo Bastian diferentes degr au do 
desenvolvimento da psique humana ( cf. Mühlmann 1938 , p. 69 ) . Basta 
lembrar que foi êle quem chamou de ''criptógamos do gêne1·0 hum ano'' ( von 
den Steinen 1905, p. 245), isto é, plantas sem flor aquêles povos que seus 
pat1·ícios alemães costumavam designar como ''Naturvôlk er'' para distingl1i­
los, pela maior dependência direta da natureza na qual vivem , dos mais 
desenvolvidos ''l{ulturvõlker''. No que diz respeito a urna orienta ção pelas 
ciências naturais é certo que Bastian, pela sua formação univer sitári a e se­
guindo a corrente intelectual de seu tempo , queria opor un1a psicolo gia em­
piricamente ft1ndamentada às especulações da filosofia ideali sta. In exata 1 

porém, é a afirmação de Sellnow referente à unilinearidade do desen\ 0olvi­
n1ento. A ''uniformidade'' da lei de desenvolvimento das idéias ele111entares 
faz evoluir não em un1a linha só, mas numa multiplicidade de forn1as as 
''idéias dos povos'' nas ''províncias geográficas''. Aliás , Mühln1ann ( 1948 , 
pp. 98-99), mencionando que Bastian , já pela sua vasta experi ência etno­
gráfica, não podia ser ''evolucionista'' no sentido de Spence1·, observ'8. que 
aquêle compreendeu o desenvolvimento como sendo ''espiralado'' , co111 isso 
se opondo às opiniões predominantes da época e se aproximando de con­
ceitos atuais. Por fin1, boa parte da obra de Bastian revela-se con10 con­
tribuição ao estudo da história cultural de certos países e à for111ação de 
uma história universal. 
A ntecess·ores, adversários· e sucessores· 

No dizer de l{aj Birket-Smith ( 1946 , pp. 8, 10-11), já o seu patrício 
dinamarquês Jens Kraft , a quem chama de ''primeiro etnólogo, no sentido 
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mo(ierno'' , pelo livrinho de su,1 autoria sôbre ''as principais instituições, 
costumes e opiniões dos povos selvagens'' publicado em 1760 , extJlicou as 
analogi,1s culturais de diferentes regiões afirmando qL1e o intelecto tinha 
de se desenvolver, em tôda parte, mais ou n1enos da mesma maneira; 
acresce ,1t1e tem sido Bastian quem ''deu a est:1 idéicl sua forma filosófica''. 

Em artigo ho1nenageando Bastian pelo sett septu,1gésimo aniversário, 
a re\,ista Globu.s· ( vol. LXX, 1896, p. 2) fala em ''uma influência deci­
si,,.a'' ela psicologia de J oh. F.riedr. Herbart ( l 77 6-1 841 ) sôbre êJe no ati­
nente à JJassividade do indivíduo no processo do pensamento, 1nencionan­
do. aind,1, que essa influência também se manifestél nét Zeit.)c·hrift f iir 
V olke,·1J.r.vc·hologie und Spracliwissenscliaft de Laz,trt1s und Steinthal, cujo 
pri1neiro volt1n1e sait1 quase simultâneamente con1 De,· Merz.\'c·h in der 
C e.s·cl1ic.:l1.te. 

;\-1 ühlmann ( 1948, p. 97), por sua vez, consider,1 esta obra con10 cs­
critél no ·'espírito dos Herder e W. v. Ht1n1boldt'', frisé:tndo (p. 69) a in1por­
tância n1etodológica do último, que, como criador do conceito de ''V ol­
kerp SJichologie'', procuro11 elucidar a psiqt1e dos po\ 1os pelo estudo d,t língu a. 

Convém lembrar, porém, que o próprio Basti::1n ( 1860, vol. 1, p. V) de­
dicou é1qt1êle seu livro à memória de Alexander von Humboldt que , como de­
clara o a11tor, estimulou, pouco antes de n1orrer, com ''palav1·as bené\ 10-
las'' a elé:1boração de ''estas considerações psicológicas''. Enquanto a jn­
fluênci~1 de Wi1he1m von Humboldt sôbre Bastian atingiu aspectos teó­
ricos, J elo im1ão A]exander foi mais ampla e mais diretél. Êste proc11rot1 
d ::1r em Ko.Ymo.s, sua obra prin1a, uma sinopse de tt1do o que podia ob­
ser\ 1ar e 1e1·, nos campos das diversas disciplinélS científicas de sua époc ,l, 
a fin1 de revelé1r éls leis do universo e harrnonizar conceitos da filosofia 
ideé1list~1 con1 os das ciências natl1rais exc1tas. Bastian, e1nbora é.1pareça, 
C<)111r'>arado com Alexande ,r von Humb<.)ldt, o universali sta, já como cs­
pecialistét na qualidade de etnólogo profi ssional , vive tôdc1 sua vida in1-
pelido pe]o n1esmo espí1·ito omni-i11tegrante q11e levoL1 aqu §le a nt1nca se 
cans z1r de colhêr material de tôda espécie e111 st1as vi::1gens sensacionais 
pe!o Nô -i.,10 e pelo Velho Mundo, de ser ,lo n1esn10 te1npo grande explor é1-
Jor e er udito po1· excelência e de fixar o máxirno de dados e 111 nL1111erosc1s 
J)ubiic;.ições. Êsse espírito faz o bremcnse supor él lei ger,11 acima 1nen­
cíon,1da pel,l qtial surgem as ''idéias elementare s'' e decl,1rar qL1e sôn1ente 
él psico logia, ''ciência do futuro'', seria capaz de conciliar ''a crença con1 
o saber" pc1ra ft1ndame11tar uma visão uniforme do 111u11clo (ib., p. XIII). 
1\ ir1d::1 no fin1 de sua existência, Bastian ( 1903 , p. 204), recomendando 
a ,1plicação da psicologia como ciência nc1tural ao ca111po da s ciências do 
espír Êto, j11dica co1110 alvo Íé:1ze.r a son1::1 de tt1do o qt1e c.1 l1un1anidade pen­
- OLl cn1 qL1alqL1er épo ca e en1 qt1,1lquer p,1rte, ::l fi111 ele obter com esta si-· 
nop ;)e '',is bases rec1is p2lr,1 respo nder objetivarr1ente às qttcstões sL1rgid;,1s 
e! ê.t -. nccess id,1des esp i ri tL1a is c·lo hor11e111" . Com plet~l nclo o q uc1dro das se-
111 Jh,1r1ç;.1s ent re B;:lstic111 e Alcx~111cier von Ht1n1bolcit poden1os 1nencionztr 
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que ,11nbos e ran1 n1acr óbio s, tendo at é o seLi fim él c idc:tde de Be.rlim como 
re~id ência fixa e, ap esar de tornar en1-se com os anos cad a vez 1n ais soli ­
tár ios, ambo s nunc a deixc1ram. de estin1l1lar, eJoqi.jent emente, ::1s pe sqt1isas 
cie campo do s ot1tros. 

D os adv ersá1·ios co evos de Ba sti21n clest,1c21-se o ciarwinista E rn st 
l-i;:1cckel, par a qu em as princip ais ra ças l1t11nétnas descendian 1 de d ife ren­
tes espé cies de antr op óid es , hipót ese opost ::1 ao mon oge ni s1no do teór ico 
dc1s idéias elementar es . Ad ept o da pop11larizaçã o de conc eitos cient íficos 
e, port::-1nto , cultivando um es tilo flt1ente, H éteck el critic a acerbétment e ta n1-
iJém os man eiri sn1os complic ados da exp 1·essão de B asti an qu e, de fé1to, 
tor na ra 111 seus escrit os cadc1 vez menos compr eensív eis. E' co mo ven te ver 
Bas tian ( 189 5 a ), ainda como septuagenário , pedir ciescu lpa s pelas def i­
ciênci éts da forn1a , alegando falta de tempo pelo acúmt1lo de tr abalho D () 

decorre r dos anos. Continuav c.1 êle po ssuído pelo ''espírito omni-int egrant e'' . 

Outro s a taques vieram da pa1·te do s difusioni stas . .M élS o velho B as­
t ian ( 1898 , pp . 322-323) , nt1n1a esp écie de testamento espiritual , declar a 
con ci]i21ntem ent e ser tão importante e indispensáv el o estttdo da s idéja s 
e lem en tares como o dos empréstimos e transferências, não havendo , por­
tanto , possibilidade de controvérsia a respeito; a té1refa mai s urgente da 
nova geração seria , porém, aprofundai· a etnologi a por meio de mono­
grafi as ao invés de fazei· teorias precipitadas. 

· Segundo Lowie (1937, p. 37), ''Bastian anticipated many of bis 
successors. His gospe1 of saving vanishing data is Haddon' s; hi s insistence 
on proof of assumed historical connections coincid es with Boas '; lik e 
Tl1urn wald and Radcliffe-Brown, he postulates laws of sequence; like Ma­
linow ski he would apply anthropology to colonial government. And what 
are his geographical provinces but the culture areas of later research? Add 
bis 11nchalleng ed achievement of founding a great ethnographic 1nuseum , 
a.nd. it becomes intelligible that he loomed as a major figure of his time." 

Clyde Kluckhohn e Olaf Prufer (1959, p. 19), anali sando as influên­
cias sôbre Boas, acrescentam àquela enumeração citações de considera­
ções de Bastian ( 1870, p. VIII) para mostrar que êste ,i·believed that there 
c:1re no racial types wbich det ermine culture'' e que ''he also rejects lan­
guage as a classificatory crite1·ion'' J embora frisasse o valor da lingüística 
na pesquisa de ''relações históricas'' e ''leis psicológicas'' . . 

No atinente à sucessão bastiana na psicologia 1nodema lembra Mühl­
mann ( 1948 , p. 181) que C. G. Jung, na sua hipótese de t1m ''incons­
ciente coletivo'' , se liga expressa1nente às ''idéias elementares''. 

Na campanha empreendida por Bastian para colhêr quanto antes to­
dos os dados acêrca das culturas em vias de desaparecimento surgiu, re­
centemente, P .. obert Heine-Geldern como líder continuador organizando o 
International Committ ee on Urgent Anthropological and Ethnological 
Research. 
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